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Resumo

A formação da Região Metropolitana de Porto Alegre associa-se a diferentes histórias sociais e econômicas. Canoas, município limítrofe de Porto Alegre, tem seu desenvolvimento histórico ligado: a parcelização de seu território e a instalação da estação de trens da estrada de ferro Porto Alegre-São Leopoldo. Seu crescimento econômico foi caracterizado, inicialmente, por ter sido uma extensão da Capital, como uma cidade dormitório e posteriormente por ter se transformado em posto de passagem obrigatório dos produtos provindos da Região da Colônia. No  final do século XX Canoas se transforma no 3º município gaúcho em produção industrial, mas apresenta  deficiências  nos indicadores sociais. O objetivo deste trabalho é, mediante descrição e análise comparativa, mostrar a caracterização histórica  e econômica de Canoas, no final do século XX e verificar sua contribuição para a economia Riograndense.

Palavras Chaves: Canoas, Região Metropolitana de Porto Alegre, Desenvolvimento Econômico e Social de Canoas, Indústria Canoense. 

1. Introdução


Em 1994, a Lei complementar estadual nº 10234, de 27 de julho de 1994, inclui Charqueadas, passando a Região Metropolitana de Porto Alegre a ser composta por vinte e quatro municípios, que  são: Alvorada, Cachoeirinha, Campo Bom, Canoas, Charqueadas, Dois Irmãos, Eldorado do Sul, Estância Velha, Esteio, Ivoti, Glorinha, Gravataí,  Guaíba, Nova Hartz, Novo Hamburgo, Parobé, Portão, Porto Alegre, Nova Santa Rita, São Leopoldo, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Triunfo e Viamão. 

A Região Metropolitana de Porto Alegre – RMPOA  representa a maior concentração  urbana do Estado, e seu núcleo ( Porto Alegre) vem apresentando queda na sua participação e os demais municípios um crescimento maior. Este fato pode  ser observado no número de cidades com mais de 100.000 habitantes no RS.

Além da característica populacional, quatro das cinco maiores cidades classificadas, segundo a geração de renda, em 2000, pertenciam a RMPA (Canoas, Ivoti, Esteio,  Campo Bom). Embora Teotônia faça parte das cinco maiores cidades o mesmo não pertencia a RMPA.

*   Produção resultante do Projeto em andamento intitulado: Características e dificuldades enfrentadas pelas micro e pequenas empresas, no setor comércio do município de Canoas, RS.

** Professoras do Curso de Ciências Econômicas do UNILASALLE

Canoas tem, com o passar do tempo, aumentado sua participação tanto na Região Metropolitana, bem como frente aos demais municípios do Estado. Sua produção  está baseada nos ramos mecânico e químico da indústria de transformação, enquanto sua produção agrícola é inexpressiva em se considerando outros municípios industrializados, como Caxias do Sul.


O objetivo deste trabalho é mostrar a caracterização histórica e econômica de Canoas e verificar alguns pontos de estrangulamento de seu desenvolvimento.

2. O MUNICÍPIO DE CANOAS: ANTECEDENTES HISTÓRICOS E CARACTERIZAÇÃO SOCIAL-ECONÔMICA


Canoas emancipou-se, em  27 de junho de 1939, do município de Gravataí, no período em que no RS constavam apenas 88 municípios. 


Sua conformação territorial decorre do desmembramento de terras, fazenda e chácaras para passeio/descanso aos finais de semana. No início do século XX, a localidade era tida como uma extensão de Porto Alegre: trabalhava-se na Capital e podia-se desfrutar de suas paisagens nos fins de semana. 


Com a inauguração da estrada de ferro que ligava Porto Alegre a São Leopoldo, houve uma intensificação do processo de urbanização do então distrito, caminhando a passos largos rumo a sua emancipação, sobretudo quando da instalação do 3º Regimento de Aviação Militar em 1935, o que é a Base Aérea de Canoas.

O município, ao mesmo tempo que abriga densidade demográfica significativa, demonstra considerável dinamismo nas atividades terciárias realizadas. Além disso, por ter recebido indústrias de Porto Alegre, pelo processo de extravasamento do seu território, Canoas desenvolveu-se com características distintas da capital. 

2.  O desenvolvimento sócio-econômico de Canoas em relação a alguns Municípios  Riograndenses

2.1 Indicadores  Sociais e a distribuição de renda de Canoas


Além de participar da RMPOA, Canoas está classificada entre os 20 primeiros municípios  em termos de desenvolvimento social, e, primeiro, no que se refere a geração de renda. Nas  tabelas que seguem são expostas as principais variáveis que compõe o Índice de Desenvolvimento Econômico (IDESE) desenvolvido pela Fundação de Economia e Estatística do RS (FEE) para o ano de 2000.

	Tabela 1 - IDESE – 20 primeiros segundo a Renda



	 Municípios
	Educação
	Renda
	Saneamento e
	Saúde
	IDESE

	
	
	
	Domicílios
	
	

	
	Índice
	Ordem
	Índice
	Ordem
	Índice
	Ordem
	Índice
	Ordem
	Índice
	Ordem

	Canoas
	0,839
	163
	0,943
	1
	0,656
	18
	0,849
	270
	0,822
	2

	Ivoti
	0,862
	67
	0,899
	2
	0,553
	67
	0,91
	20
	0,806
	7

	Esteio
	0,871
	40
	0,898
	3
	0,625
	30
	0,872
	154
	0,816
	3

	Teutônia
	0,865
	60
	0,869
	4
	0,446
	142
	0,896
	44
	0,769
	29

	Campo Bom
	0,829
	214
	0,852
	5
	0,676
	12
	0,871
	157
	0,807
	6

	Victor Graeff
	0,884
	18
	0,844
	6
	0,216
	364
	0,867
	170
	0,703
	156

	Chuí
	0,85
	110
	0,84
	7
	0,609
	40
	0,839
	308
	0,784
	14

	Farroupilha
	0,835
	187
	0,824
	8
	0,482
	116
	0,879
	124
	0,755
	46

	Salvador do Sul
	0,821
	239
	0,818
	9
	0,38
	212
	0,911
	19
	0,733
	88

	Santo Antônio do Patrulha
	0,899
	9
	0,816
	10
	0,327
	268
	0,86
	209
	0,725
	98

	Caxias do Sul
	0,853
	97
	0,813
	11
	0,814
	1
	0,843
	292
	0,831
	1

	Santa Cruz do Sul
	0,853
	99
	0,812
	12
	0,521
	85
	0,852
	258
	0,759
	38

	Rio Grande
	0,83
	211
	0,81
	13
	0,63
	29
	0,818
	352
	0,772
	24

	Estrela
	0,864
	61
	0,809
	14
	0,574
	54
	0,88
	116
	0,781
	18

	Porto Alegre
	0,858
	84
	0,808
	15
	0,742
	3
	0,84
	298
	0,812
	4

	Nova Alvorada
	0,811
	294
	0,806
	16
	0,317
	278
	0,88
	114
	0,704
	154

	Serafina Corrêa
	0,868
	50
	0,806
	17
	0,474
	125
	0,896
	42
	0,761
	34

	Ipiranga do Sul
	0,888
	13
	0,805
	18
	0,214
	365
	0,874
	142
	0,695
	177

	Santa Bárbara do Sul
	0,852
	103
	0,803
	19
	0,469
	131
	0,812
	360
	0,734
	85

	Garibaldi
	0,863
	63
	0,802
	20
	0,613
	37
	0,896
	45
	0,793
	9

	

	Rio Grande do Sul
	0,834
	-
	0,757
	-
	0,562
	-
	0,853
	-
	0,751
	-


Fonte: FEE 


Em 1991, Canoas apresentava uma renda per capita de R$ 267,56 enquanto em 2000 esta renda era de R$ 353,17 (ambos os valores a preços de 2000).  Da RMPOA, se equivalem ou são superiores, em termos de valores, os seguintes municípios: Campo Bom, Esteio, Ivoti, Montenegro, Novo Hamburgo e Porto Alegre. Por exemplo,  Porto Alegre (R$ 709,88), em 2000, apresentava uma renda per capita 100% superior a de Canoas.


Canoas apresentou, nos anos censitários de  1970/1980/ 1991 a seguinte renda familiar per capita expressada em salários mínimos (valores de setembro de 1991), respectivamente: 0,83, 1,76 e 1,51. Porto Alegre e São Leopoldo são os municípios com maior renda per capita expressa em salários mínimos.

A proporção dos indivíduos com renda per capita inferior a 50% do salário mínimo       (valores de 1º de setembro de 1991), ou seja, considerada com renda insuficiente sofreu, para o município de Canoas uma inflexão em 1980 e um posterior aumento, mantendo-se mesmo assim, em percentuais inferiores a 1970, vejamos: para 1970, 1980 e 1991 os percentuais foram de 40,45%, 9,20% e 23,29%.  

Dos municípios da RMPOA, em 1991, o percentual de pessoas que viviam com renda insuficiente (abaixo de 50% do salário mínimo), concentravam-se em Arroio dos Ratos, Eldorado do Sul, Glorinha, Santo Antônio da Patrulha e São Jerônimo, sendo que todos apresentam valores superiores a 40% de sua população nesta situação.

Complementando esta informação, enquanto, em 1991, 16,87% da população de Canoas  tinha uma renda inferior a R$ 75,50, em 2000 este percentual diminui para 15,66%, ou seja reduziu-se o número de pessoas que tinham uma renda inferior a ½ salário mínimo( a preços de agosto de 2000).  Os indivíduos pesquisados vivem em domicílios particulares permanentes. Contrariamente, Campo Bom, Ivoti, Dois Irmãos  apresentavam valores inferiores a 7,0% no ano de 2000 .

Em Canoas, assim como nos demais municípios da RMPOA, houve uma redução  do percentual da renda proveniente de rendimentos do trabalho. Por exemplo, enquanto em 1991 este percentual perfazia 84,95%   este se reduz para 72,9% em 2000. Montenegro, por exemplo, passa de 84,5 % para 69,4% e Triunfo de 83,5% para 68,0% neste mesmo período. Isto implica, entre outros, na precarização do trabalho, ou mesmo em trabalho informal, sem vínculo empregatício.

No ano de 2000, o décimo mais rico dos indivíduos do município apropriava 40,6% da renda deste (renda domiciliar per capita) enquanto em 1991 este valor era de 38,8%. Todos os municípios, da RMPOA, com exceção de Parobé e Santo Antônio demonstraram um aumento da concentração de renda.

2.2 
Indicadores Econômicos de Canoas: Produto interno bruto, Valor adicionado  e Tributação de Canoas: evolução 1996/2001


Canoas merece ser comparada tanto com a RMPOA, pois é município límitrofe de Porto Alegre e faz parte do eixo Norte-Sul, quanto nos demais municípios do RS, pois sua trajetória diverge da maioria destes, considerando que de cidade dormitório Canoas  passou, gradativamente, a destaque estadual junto com Caxias, São Leopoldo, Novo Hamburgo, em industrialização. Pode ser questionado,  porque compará-lo com estes, mas uma resposta imediata é a de que dentre os últimos, todos foram fortemente influenciados pela colonização italiana ou alemã, o que não ocorreu diretamente com Canoas, e que toda sua base industrial disto decorreu, pois os imigrantes trouxeram o conhecimento e o capital necessários, o que inexistiu em Canoas. No entanto, da condição de “bairro” ou extensão de Porto Alegre e de corredor no fluxo de comércio entre a Região Nordeste e Porto Alegre, é deste comércio que o mesmo se vale e forma sua base “ capitais” para o início de seu processo de industrialização.


A tabela 2 apresenta o comportamento do PIB  do RS, RMPOA e Canoas entre 1996/2001.

Tabela 2 -  Valor do PIB  do Estado do Rio Grande do Sul, da Região Metropolitana de Porto Alegre e Município de Canoas, RS no período 1996 a 2001 (Em R$)

	 
	RS
	RMPA
	 
	CANOAS
	 
	 

	ANO
	PIB
	PIB
	Participação da RMPA
	      PIB
	Participação de Canoas
	Participação de Canoas

	 
	 
	 
	no PIB do RS
	 
	no PIB da RS
	No PIB da RMPA

	
	
	
	
	
	
	

	1996
	63.262.677.227
	22.965.119.344
	36,30
	3.510.752.387
	5,55
	15,29 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	1997
	69.221.313.934
	25.496.396.773
	36,83
	4.129.498.368
	5,97
	16,20 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	1998
	70.541.889.405
	25.610.561.097
	36,31
	3.936.091.330
	5,58
	15,37 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	1999
	75.450.458.225
	29.085.663.637
	38,55
	4.448.264.551
	5,90
	15,29 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	2000
	85.137.542.554
	35.806.594.259
	42,06
	6.083.094.224
	7,15
	16,99 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	2001
	97.310.194.511
	39.617.275.415
	40,71
	6.821.785.052
	7,01
	17,22 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	


Fonte: FEE/ Núcleo de Contabilidade Social

---------------------------------

Nota a) De acordo com a FEE as seguintes atividades compreende “ os Demais Serviços” – alojamento e alimentação, transportes e armazenagem, comunicações, intermediação financeira, aluguéis, administração pública, saúde e educação mercantis, outros serviços e serviços domésticos) 

Nota b) “ Deve-se observar que o número de municípios não é o mesmo ao longo da série: 1985 ( 244), 1990 ( 333), 1996 ( 427), 1997 a 2000 ( 467) e 2001 ( 497).”( Http://www.fee.tche.br/pib/pib_destaques.htm) 


Enquanto o PIB do RS cresceu em 53,82 e o da RMPOA 72,51%  entre 1996/2001, a variação em Canoas foi de 94,31%.  No entanto, tanto em termos de sua participação no PIB do Estado quanto da RMPOA esta manteve-se  relativamente constante, entre 1996/99, aumentando entre 1999/2001. O mesmo é verificado quando da análise da participação da RMPOA no PIB do RS (os valores oscilam entre 36,30% e 42,06%) o que demonstra uma participação elevada( para os  24 municípios) comparados aos 407 restantes, mas que comprova, também, que os demais  não tem perdido participação. Isto pode ser decorrência de um processo de descentralização lenta ou ao contrário, não teria havido um processo de concentração tão acelerado como houve entre 1960/70.


Em 2001,  por exemplo,  os  10  maiores   municípios   de   acordo   com   o     PIB 

“ representavam, 3,78% do VAB da Agropecuária, 52,77% do VAB da Indústria, 39,09% do VAB de Serviços, 39,62% do PIB e 32,70% da população do Estado”. Além disso outra informação relevante  é que “ [...] com exceção de Porto Alegre, Pelotas e São Leopoldo, os demais municípios são industriais, no sentido de que a Indústria representa mais de 50% do VAB total.”  Esta composição setorial traz como conseqüência o fato que “ [...] nos municípios onde a indústria representa mais de 50% do total do VAB, o PIB per capita é superior ao do Estado, enquanto para os demais, essa relação é inversa.” ( http://www.fee.tche.br/pib/pib_destaques.htm) 


O Valor Adicionado Bruto (VAB), por setores de atividade econômica, dos  municípios do RS  entre 1996/2001 está no Anexo A.  Nesse período houve   um crescimento dos três setores (agropecuária, indústria e serviços), 55,29% agricultura, 66,54% indústria e 41,37% para os serviços. Entre 1996/99 o comércio manteve seu valor nominal, praticamente constante, tendo variado com maior intensidade a partir de 2000/2001. No entanto é a rubrica “ demais serviços”  que maior contribuição prestou ao VAB dos diferentes municípios listados.


No somatório, e nos anos analisados,  Canoas tem  mantido sua posição de 2º lugar, ocupando o 3º somente em 1998, em valor adicionado, considerando os municípios destacados.  Esta alternância com Caxias do Sul, município destaque no setor metal mecânico do Estado novamente trás à tona a importância dos ramos da indústria de transformação para a composição da produção municipal.  A Tabela n°3  apresenta os dados para alguns anos da década de 1990.

Tabela 3 - Indústria de Transformação do Município de Canooas, Rio Grande do Sul – 1996-1999

[image: image1.wmf]1996

1999

Número de

Faturamento

% Participação 

Empregados

% Participação 

Número de

  Faturamento

% Participação 

Empregados

% Participação 

Contribuintes

faturamento

empregados

Contribuintes

faturamento

empregados

     Bebidas

6

39.351.717,00

      

 

1,22

419

2,68

6

25.235.740,15

        

 

0,43

99

0,84

     Borracha

11

13.336.957,00

      

 

0,41

288

1,84

11

13.338.083,89

        

 

0,23

201

1,71

     Couros e peles

17

1.834.134,00

        

 

0,06

61

0,39

18

3.913.973,66

          

 

0,07

115

0,98

     Diversos

47

5.565.867,00

        

 

0,17

171

1,09

51

11.621.608,00

        

 

0,20

221

1,88

     Editorial e Gráfica

40

3.376.252,00

        

 

0,10

168

1,07

60

6.028.561,70

          

 

0,10

172

1,46

     Fumo

1

-

                       

 

0,00

0,00

1

-

                         

 

0,00

0

0,00

     Madeira

34

3.530.726,00

        

 

0,11

104

0,66

35

2.053.522,65

          

 

0,03

77

0,65

     Material de Transporte

39

252.882.702,00

    

 

7,81

3375

21,57

36

284.961.666,00

      

 

4,84

1360

11,54

     Material elétrico e de comunicações

35

107.931.283,00

    

 

3,33

1559

9,96

40

201.415.490,00

      

 

3,42

1337

11,35

     Mecânica

109

220.591.699,00

    

 

6,81

3278

20,95

121

968.710.605,70

      

 

16,45

2821

23,95

     Metalúrgica

188

75.479.100,00

      

 

2,33

1139

7,28

208

63.401.766,00

        

 

1,08

1148

9,75

     Minerais não metálicos 

27

15.336.162,00

      

 

0,47

244

1,56

40

3.126.659,67

          

 

0,05

181

1,54

     Mobiliário

74

24.282.371,00

      

 

0,75

335

2,14

96

18.663.375,04

        

 

0,32

330

2,80

     Papel e papelão

19

56.850.443,00

      

 

1,76

624

3,99

23

54.062.239,12

        

 

0,92

532

4,52

     Perfumaria, sabões e velas

18

1.051.698,00

        

 

0,03

14

0,09

22

3.884.370,67

          

 

0,07

95

0,81

     Produtos  alimentares

142

412.273.149,00

    

 

12,73

1735

11,09

136

198.953.763,50

      

 

3,38

1290

10,95

     Produtos de matéria plástica

36

31.638.949,00

      

 

0,98

632

4,04

47

47.184.291,79

        

 

0,80

553

4,69

     Produtos Farmacêuticos e Veterinários

1

-

                       

 

0,00

0

0,00

1

-

                         

 

0,00

0

0,00

     Química

33

1.951.920.081,00

 

 

60,29

1186

7,58

37

3.975.127.137,00

   

 

67,49

1085

9,21

     Têxtil

6

127.348,00

           

 

0,00

19

0,12

6

2.028.369,75

          

 

0,03

11

0,09

     Vestuário, calçados e artefatos de tecidos

179

20.323.043,00

      

 

0,63

297

1,90

169

6.004.223,36

          

 

0,10

152

1,29

    TOTAL

1062

3.237.683.681,00

 

 

100,00

15648

100,00

1164

5.889.715.447,65

   

 

100,00

11780

100,00

Fonte dos dados brutos: Secretaria da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul

GÊNEROS


 
De posse da tabela 3 percebe-se que quatro ramos da indústria de transformação  eram, em 1996, responsáveis por 87,64% do faturamento da indústria, qual seja a química, mecânica, produtos alimentares, material de transporte e mecânica. Enquanto isto, em termos de unidades produtivas há uma maior pulverização, sendo os  ramos mecânico, metalúrgico,  produtos alimentares e de vestuário, calçados e artefatos de tecidos os mais representativos. Em 1999 há uma concentração considerável  quanto ao faturamento, nos setores químico e mecânico com apenas a sua participação percentual sendo de 83,94%. Tal fato mostra uma concentração das atividades do município nestas atividades. Além disso há uma reacomodação das unidades produtivas de todos os ramos da indústria. Este fato pode nos mostrar duas possibilidades, entre tantas:  o município está se especializando, o que deixa a outros de sua periferia atividades que até então eram desempenhadas por ele, ou mesmo os reflexos da crise do final dos anos de 1990, o que se traduziu numa redução da participação da indústria, mas em contrapartida um aumento dos serviços e comércio( setor terciário). 

Em termos do número de empregados, acompanhando o número de contribuintes,  houve uma queda de seu número o que demonstra uma forte intensificação do capital em detrimento da mão de obra. A concentração de empresas,  neste período, associado ao  aumento no faturamento e a diminuição de funcionários, traduz os resultados da acumulação do capital em esfera mundial. 

Canoas, de acordo com dados do NUTEP/UFRGS (2003) mantém uma parca produção agrícola sendo só digno de nota a produção de arroz irrigado. A área média das propriedades rurais em 2001 era de 113,11ha, contando com 448 propriedades rurais. É neste sentido que se atribui ao município uma área praticamente toda urbana. As principais atividades no meio rural são: a pecuária com a produção de leite, lã e ovos e mel e as agrícolas como arroz, mandioca, milho, feijão, tomate, batata-doce, melancia, beterraba, melão e alface. 

 
 Quando analisa-se os 10 maiores municípios do RS, segundo o VAB a preços básicos, segundo o VAB do  Comércio entre 1996/2001, tem-se outra configuração espacial entre os municípios do RS ( Anexo B) . Na análise desta variável os municípios de Porto Alegre e em seguida  Canoas ocupam, respectivamente, de 1996/2001 o primeiro e segundo lugar. Diferente da tabela anterior, Triunfo, Gravataí são municípios que não constam desta classificação, pois são industriais, enquanto outros como Santa Maria, Erechim e Passo Fundo já tem representatividade no Estado quando se analisa o setor comércio.


De acordo com a FEE (2003) “ [...] em todos os municípios com mais de  50,0% do VAB gerado no setor Serviços, o PIB per capita é inferior ao do Estado, enquanto, em todos os demais, se constata o inverso.”


O Anexo C apresenta o PIB e o PIB per capita, dos 10 maiores municípios do RS entre 96/2001.


 Em termos de produção, com exceção do ano de 1998, em que Caxias do Sul ocupou o segundo lugar, em todos os demais anos estão classificados, como 1º e 2º lugares os municípios de Porto Alegre e Canoas. Segue, posteriormente, os municípios do Vale do Rio dos Sinos (Novo Hamburgo, São Leopoldo – indústria calçadista), Pelotas e Rio Grande (produção de arroz, conservas, porto marítimo), e também faz parte deste conjunto Triunfo com o Polo Petroquímico e Santa Cruz com a indústria do fumo.


Em 2001, por exemplo tem-se um fato curioso quanto ao PIB per capita, pois entre os 10 maiores municípios


“ Estes, com exceção de Canoas e Campo Bom, são municípios com menos de 30 mil habitantes, que abrangem apenas 13,68% do PIB e 4,61 % da população do Estado. Nesse conjunto, destaca-se Canoas, que ocupa o segundo lugar no ranking de acordo com o PIB total e a Quarta posição em relação à população. Desse conjunto, sete são municípios industriais, com mais de 60% do VAB gerado na Indústria( Triunfo, Lindolfo Collor, Teutônia, Portão, Canoas, Marau e Campo Bom), enquanto o restante( Muitos Capões, Nova Pádua e André da Rocha) compõem-se de municípios com mais de 70% do VAB gerado na Agropecuária.”  (http://www.fee.tche.br/pib/pib_destaques.htm)


Em termos de PIB per capita (Anexo C) há todo um rearranjo desta matriz, pois agora Triunfo passa ter o maior PIB per capita do Estado, seguido de Santa Cruz , Canoas e Caxias do Sul. Porto Alegre apresenta uma renda per capita inferior a Novo Hamburgo e Rio Grande, por exemplo. Em termos nominais, o PIB per capita de Canoas cresceu 78,17%, ao passo que o de Triunfo variou, positivamente, em 105,16%. Mesmo tendo variado em quase 80,0%,  o PIB per capita de Canoas era, em 2001, apenas 15,56% da renda anual de um habitante de Triunfo. O que se pode problematizar é  a diferença entre ganhar toda esta renda  em Triunfo e gastá-la na origem ou se esta acaba sendo dirigida para municípios vizinhos, como Porto Alegre ou mesmo Canoas que tem um comércio maior e mais diversificado que o primeiro.


 O Anexo D  traz informações adicionais sobre o PIB e o PIB per capita, a preços de mercado, dos 21 maiores municípios do RS entre 1996/2001. Justifica-se a quantidade de municípios, pois como nosso objetivo é explicar a posição de Canoas, em 1996, por exemplo este era o vigésimo primeiro  da lista, quando a variável de análise era o PIB per capita. Por mais paradoxal que seja, naquele ano Canoas estava em posição inferior a municípios como Picada Café (emancipado em 1992 de Ivoti, Nova Petrópolis e Santa Maria do Herval ), Eldorado do Sul ( emancipado em 1988 de Guaíba), e outros. Em 1998, por exemplo Canoas passa para a Vigésima Quarta posição, atrás de municípios como Arroio do Meio, Campestre da Serra, Muitos Capões( todos municípios novos e com uma base agrícola de produção). No entanto, em 2000 e 2001 sua posição já está entre os dez primeiros do RS em termos de PIB per capita, alcançando o 7º e 8º lugar, respectivamente, mas mesmo assim atrás de regiões sem tradição industrial ou comercial.

Explicações para este comportamento podem estar relacionados ao contingente populacional: Canoas tem recebido populações vindas do interior, enquanto nos últimos tem havido processos de emancipação, o que diminui a população do município mãe e cria áreas com menor número de habitantes, representando maior renda per capita. 

Para finalizar caracterização econômica e social de Canoas, a tabela 4  apresenta os municípios com população superior a 100 mil habitantes, considerados cidades médias, no RS e sua estrutura produtiva.

Tabela  4 - Municípios com mais de 100 mil habitantes do Rio Grande do Sul : PIB e estrutura do VAB 2001, participação do PIB 1990-1996 e 2001 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 MUNICÍPIOS
	PIB-2001
	PIB per capitã
	Estrutura do VAB (%)
	  População
	 
	Participação no PIB do RS(%)

	
	(R$ 1.000)
	(R$)
	A
	I
	S
	Nº
	Part.(%)
	1990
	1996
	2001

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Alegre
	10.570.826
	7.710
	0,1
	26,47
	73,43
	1.371.082
	13,33
	12,52
	11,96
	10,86

	Canoas
	6.821.785
	22.021
	0,02
	66,04
	33,94
	309.788
	3,01
	6,47
	5,55
	7,01

	Caxias do Sul
	5.272.306
	14.359
	4,14
	60,66
	35,2
	367.185
	3,57
	4,96
	5,06
	5,42

	Gravataí
	2.557.187
	10.743
	0,42
	66,43
	33,15
	238.035
	2,31
	1,81
	1,67
	2,63

	Rio Grande
	2.511.517
	13.371
	2,45
	63,26
	34,3
	187.834
	1,83
	2,37
	2,16
	2,58

	Novo Hamburgo
	2.496.524
	10.456
	0,45
	54,93
	44,62
	238.773
	2,32
	3,29
	2,74
	2,57

	Santa Cruz do Sul
	2.184.735
	20.011
	3,57
	70,84
	25,59
	109.177
	1,06
	2,57
	2,22
	2,25

	Pelotas
	1.654.112
	5.108
	5,43
	23,88
	70,69
	323.834
	3,15
	2,64
	2,11
	1,7

	São Leopoldo
	1.276.140
	6.502
	0,09
	44,87
	55,04
	196.267
	1,91
	1,85
	1,53
	1,31

	Passo Fundo
	1.210.734
	7.080
	4,78
	30,74
	64,47
	171.013
	1,66
	1,34
	1,4
	1,24

	Santa Maria
	1.141.500
	4.627
	5,77
	10,68
	83,54
	246.681
	2,4
	1,19
	1,34
	1,17

	Sapucaia do Sul
	1.095.698
	8.792
	0,07
	61,43
	38,51
	124.627
	1,21
	1,22
	1,07
	1,13

	Cachoeirinha
	1.025.508
	9.363
	0,03
	49,08
	50,89
	109.526
	1,06
	0,87
	0,9
	1,05

	Viamão
	821.050
	3.532
	6,71
	18,92
	74,37
	232.457
	2,26
	0,51
	0,8
	0,84

	Uruguaiana
	737.388
	5.754
	27,02
	8,28
	64,7
	128.151
	1,25
	0,96
	0,93
	0,76

	Bagé
	580.034
	5.015
	13,91
	15,38
	70,71
	115.650
	1,12
	1,01
	0,69
	0,6

	Alvorada
	486.869
	2.582
	0,19
	9,03
	90,77
	188.553
	1,83
	0,4
	0,56
	0,5

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	42.443.913
	9.111
	
	
	
	4.658.633
	45,28
	46,01
	42,69
	43,62

	Rio Grande do Sul
	97.310.195
	9.457
	14,00
	    39,97 
	46,02
	10.289.396
	100,00
	100,00
	100,00
	100,00


Fonte: FEE


De acordo com FEE( 2003) dos municípios com mais de 100 mil habitantes (em número de 17 no ano de 2001), tabela 4 , todos,  com exceção de Triunfo, eram municípios da categoria - 10 maiores do RS segundo a classificação “PIB total”. 


“ Esses municípios são responsáveis por 6,93% do VAB da Agropecuária, 50,64% do VAB da Industria, 48,69% do VAB de Serviços, 43,62% do PIB e 45,28% da população do Estado.


Neste conjunto, pode-se distinguir três grupos segundo a estrutura produtiva: (a) municípios essencialmente industriais, com 60% ou mais do VAB total gerado na indústria ( Canoas, Caxias do Sul, Gravataí, Rio Grande, Santa Cruz do Sul e Sapucaia): (b) municípios com o setor Serviços responsável por mais de 60% do VAB ( Porto Alegre, Pelotas, Passo Fundo, Santa Maria, Viamão, Uruguaiana, Bagé e Alvorada) e (c) municípios onde o VAB é gerado em proporções relativamente similares na Indústria e em Serviços( Novo Hamburgo, São Leopoldo e Cachoeirinha). Constata-se, também, que os municípios do primeiro grupo, com exceção de Sapucaia do Sul, tem um PIB per capita superior ao do Estado, enquanto os dos demais grupos, com exceção de Cachoeirinha, apresentam um resultado exatamente inverso.”( http://www.fee.tche.br/pib/pib_destaques.htm)


Sendo um município, que tem apresentado uma crescente participação nos diferentes indicadores econômicos, Canoas ainda tem uma expressiva participação no número de pessoas ocupadas e assalariadas no comércio, seja da Região Metropolitana seja no RS. Das 327034 pessoas do RS empregadas e assalariadas, em 2001, 134452 estavam na RMPOA, concentradas nos municípios de Porto Alegre, Canoas e São Leopoldo, perfazendo estes três 67% da RMPOA e 27,61% do RS.


Ao contrário, há municípios com inexpressiva participação, como Triunfo, Nova Santa Rita (emancipado de Canoas),  Eldorado do Sul e Araricá.

A riqueza gerada em Canoas, que é o segundo município em arrecadação no Estado, supera o que lhe é transferido pelo ICMS (no nível estadual) e pelo Fundo de Participações dos Municípios – FPM  (no nível federal).


A tabela 5 que segue abaixo apresenta os principais tributos próprios arrecadados pelo município no período de 1996/2001 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tabela 5  Tributos Municipais de  Canoas, RS - período 1996-2000 
	(Em R$)
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ano
	Contribuição
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	De
	%
	IPTU
	%
	ISSQN
	%
	ISVV
	%
	ITBI
	%
	TAXAS
	%
	TOTAL

	
	Melhoria
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1996
	85.933
	1,0
	829.404
	9,3
	  5.989.773 
	67,3
	8.845
	0,1
	1.141.686
	12,8
	841.725
	9,5
	8.897.366

	1997
	49.532
	0,5
	943.651
	9,1
	  7.236.946 
	69,5
	0
	
	1.317.762
	12,6
	870.278
	8,4
	10.418.169

	1998
	91.840
	0,7
	1.571.433
	12,2
	  8.290.373 
	64,5
	0
	
	1.782.151
	13,9
	1.125.602
	8,8
	12.861.399

	1999
	158.904
	1,2
	1.915.330
	14,2
	  7.908.806 
	58,5
	0
	
	 1.780.235 
	13,2
	1.749.063
	12,9
	13.512.338

	2000
	   76.124 
	0,5
	 2.841.943 
	17,8
	  8.996.010 
	56,4
	0
	
	  1.689.840 
	10,6
	 2.352.811 
	14,7
	15.956.729

	2001
	   67.980 
	0,3
	 4.620.803 
	21,8
	10.480.208 
	49,3
	0
	
	  1.899.139 
	8,9
	 4.168.714 
	19,6
	21.236.844

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: FEE


De acordo com a mesma, e com a dificuldade que o município tem enfrentado quanto a atualização da planta venal dos seus imóveis, a arrecadação do IPTU é pequena em comparação ao ISSQN, chegando em determinados anos a representar um valor 06 vezes inferior. Com relação a sua participação no total de recursos próprios este, embora venha apresentando um crescimento (de 9,3% em 1996 passou para 21,8% em 2001) ainda é baixo se comparado ao ISSQN. Outrossim, também se percebe um aumento da participação da arrecadação via cobrança de taxas, entre elas de água, luz, lixo, bem como outros serviços prestados pela Prefeitura do município.


CONCLUSÃO


O processo de metropolização no RS,  em Porto Alegre e arredores, intensifica-se na década de 1970, sobretudo tendo os municípios da periferia de Porto Alegre desempenhado um papel relevante  neste contexto de urbanização e concentração regional.


Paralelo a este processo de metropolização residencial houve uma redistribuição espacial das indústrias ao longo do eixo Norte-Sul, abrangendo Canoas, Esteio e outros.


Neste processo Canoas passa a participar  das estatísticas dos diferentes indicadores sociais e econômicos, no contexto do RS como um todo e especialmente na RMPOA. Situa-se entre os municípios com maior população, renda, renda per capita, PIB, VA. Tal fato tem corroborado para uma melhoria em alguns indicadores sociais, enquanto em outros, como por exemplo saneamento e saúde, tem havido uma certa resistência.


Em termos gerais, deparamo-nos com uma contradição do sistema: ao mesmo tempo que Canoas é o segundo  em geração de renda é o 270 em saúde, considerando que o RS tem 497 municípios. No entanto está melhor colocado, em comparação a Porto Alegre, no indicador de desenvolvimento( IDESE), pois é o segundo colocado, enquanto POA está em 4º lugar.


Os municípios com mais de 100 mil habitantes, em 2001, apresentavam baixa participação no VAB da agricultura, mas forte participação da indústria e comércio. Este fato se verifica com Canoas, pois tem sua base produtiva fortemente concentrada na mecânica e na metalurgia, em termos de faturamento, mas não em número de empregados onde há uma pulverização entre setores com maior intensidade de mão de obra, como produtos alimentares, material elétrico e de comunicações, de transportes.


Conclui-se que sua participação é relevante para a atual configuração econômica da RMPOA, mas distancia-se de grande parte dos demais municípios do Estado. Ou mesmo, a configuração da Região Metropolitana e da Região Nordeste do Rio Grande do Sul tem uma dinâmica produtiva que se assemelha às regiões dos países mais desenvolvidos, e neles está Canoas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALMEIDA, Pedro Fernando C. A Gestação das Condições Materiais da Implantação da Indústria Gaúcha. In:  Targa, Luiz, R. Pecoitz( ORG.) Gaúchos e Paulistas: dez escritos de história regional comparada. Porto Alegre: FEE, 1996, p. 93-116.

BARCELOS, Tanya M. de. Distribuição das Atividades Econômicas no Território: Anotações para a Elaboração de uma Tipologia dos Municípios Gaúcho. In ___________________ P. 51-106.

CANOAS: Histórico. Disponível na Internet: http://www.canoeiro.com/ssl/canoas.php. Acessado em 25/09/2003.

ESTADO do RIO GRANDE DO SUL. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA. Evolução Municipal do Rio Grande do Sul de 1809 –m 1996. Porto Alegre: Assembléia Legislativa. 2001, 93p. 

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA. IDESE-  Índice de Desenvolvimento Socioeconômico. Disponível na Internet: http://www.fee.tche.br/idese/pg_tab_municipios_7.php. Acessado em 22/08/2003.

____________________





Índice de Desenvolvimento Socioeconômico    


Disponível na Internet: http://www.fee.tche.br/idese/pg_tab_municipios_1.php. Acessado em 22/08/2003.

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA – IPEA. Gestão do uso do solo e disfunções do crescimento urbano: instrumentos de planejamento e gestão urbana: Porto Alegre/ IPEA, USP, UFRGS. Brasília: IPEA, 2001. V.6; 176p.

MARTINS, Clítia Helena B. e LOUREIRO, Amilcar Bruno S. Porto Alegre Anos 90: Características Sócio-Econômicas da metrópole Gaúcha. In _______________ p. 152-203. 

Município de Canoas: Dados Gerais. Disponível na Internet: http://nutep.adm.ufrgs.br/munisRS/municipios.asp?ID_MUNICIPIO=80 Acessado em 16/10/2003.

Município de Canoas. Desempenho Econômico. Disponível na Internet: http://nutep.adm.ufrgs.br/munisRS/desempenhoecon.asp?MUNICIPIO=CANOAS Acessado em 16/10/2003.

OLIVEIRA, Naia. Dinâmica da Urbanização Gaúcha na Perspectiva Populacional. In: OLIVEIRA, Naia et al. Dinâmica da Urbanização no RS: Temas e Tendências. Porto Alegre: FEE, 1997, p. 08-50.

PENNA, Rejane ( Coord.), CORBELINI, Dárnis, GAYESKY, Miguel. Canoas – Para lembrar quem somos: Mathias Velho. Nº 6 Canoas : Gráfica Editorial La Salle, 2000. 140p.

PFEIL, Antonio Jesus. Canoas: anatomia de uma cidade. Canoas: Ponto & Vírgula Assessoria de Comunicação Ltda. , 1992. v. 1. P. 21-236. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOAS. Disponível na Internet: http://canoas.cn2.com.br/acidade/historia.php. Acessado em 16/10/2003.

SILVA, João Palma. Pequena História de Canoas. Canoas: La Salle, 1978. P. 32-169.

A N E X O S



























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































